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Instrucção popular

III

do do funecõos publicas, 
manda pôrjloi. 

toda a indignação que

1p m-niiiDtíd lo a forca publica para gere no animo dos moços,

dispersar o povo, quando 
este con- Nós, que, d'aqui a alguns annos

n-rÍ!ra-se para pugnar pelos 
seus di- seremos cidadãos, temos o dever de

° . b 
j 

(pugnar 
pelo 

direito dessas crianças

Ok uma lei que suppri.no escolas de hoje que serão nossos companhei-

Sa. deviam s» cm*. »» ''»'»»¦ ?«,f»°de

ii11liares uma lei que 
nega a luz, é luta pela regeneraçao da Patna.

o cumulo' ilas leis «o Bmil. Calar,no-nos 
seria um crime.

Os seus fautores o executores 
- Cumprimos o notso dever,

esses algozes do espirito, 
— são ko- Agora, ainda uma palavra,

n ens bárbaros üignos emulos dos Apezar de estarmos inteiramente

antigos senhores teiulaes ; são réus descrentes de todos esses homens que

de leso patriotismo, porque quem 
at- nos cercão, temos necessidade abso-

tenta contra o sagrado leito d« luta do Mpe,»r Ml» — ate»»»

anca, contra esse direito, que, 
na cou=a >couge 

de
nbrase de Victoi Hugo, «é mais san- Ninguém ha que 

nos acouse

to que o dos pais», 
atteiua contra a combater aqui por po htica como pa^

civilisacão contra a Liberdade, por 
-Lee fazer o nosso collega do «Sete

que fazer a ignorância é fazer a tre de Março» : somos perfeitamente 
im-

VI -1 escravidão, o crime, e mais do parciaes ,

que 
tudo, aítenta contra o Futuro, PovtaiUo,não profiigaroraos 

somen-

ontra esse futuro que nós — os 1110- te o erro, sem mdicai lhe o íemedio.

eus temos o direito de exigir de Cl m ce:teza, não sera simplesmen-

nossos predeccssores que no. o apre-lte a restauração das escolas suppi 1-

sentem mais promettedor, 
mais viso-Lidas o que 

lia de vir remei íai

üho do que elío >e no. ^ 
4.

sentemente. cume, ( ,

A sociedade tem o dever de ms- muito longe. _ 
tualmen-

ivnir e educar os pais e cidadãos do Não : em nossa 1 atua, <- tualt"°n

tiun e educai i 
de refoi,ma^ desde o

U 

K* ficará i-ipur" e«sc crime infamelinfimo ramo da administração, ate a

. sociedade cadooa .nstlt.uoio do «o»os ¦

Está em execução o decreto pro-

vincial que, 
supprimindo 168 escolas,

priva 
de instrucção a cerca de 3.ÜHO

crianças ! !

Tre*s mil crianças sera instrucção

3 OOU cerebros escuros, 3 000 igno 
assaggluUj sraciouu,

rantes para 
o futuro, grande 

liumei0lg0(jiedade o animalisou ! /
 "'"'''""i" nB ''a ' 

^ão I Si o presente 
é impotente

condemna o ignorante que 
torna-se

assassino, scelerado, porque 
apropria

de criminosos para 
encherem as ca

deias, porque 
a ignorância é a ori-

gem do vicio, 1 500 mulheres, tal-

vez, impossibilitadas de serem boa*

mãis |

O li ! que 
crime hediondo .

Que peso 
enorme para 

a Patria.

que 
herança lhe legam os actuaesdi-

rectores dos seus destinos !

Esse horroroso decreto — 
gerador

de trevas em um século em que 
tudo

reclama luz, não tem absolutamente,

a nossos olhos, justificação possível.

Lei ! E isso é uma lei 1

E são assim as leis do nosso paiz,

onde, apezar de haver ubekdade de

mais, um indivíduo qualquer 
investi-

para julgar 
os autores d'osse crime

si não tem o direito de condemnal-os.

porque quasi. 
todo o presente 

é mais

ou menos culpado, elles hão de^ sei

julgados perante 
o tribunal do tutu-

ro.

E emquanto isso, é, com o dinhei-

ro que uegam para 
a sustentação d

escolas, irem mandando construir

grejas 
e cadeias pai'a 

abrigo dos íg

norantes...

Perfeitamente 1 O que 
acabamos

de dizer e o que 
ternos dito nos nos-

sos artife-s precedentes, 
basta para

mostrar toda nossa reprovação a essa

O statu quo tornou-se já 
insuppoi-

tavel

Quanto á instrucção publica 
na

nossa infeliz proviucia, precisamos

de uma reforma absoluta, completa

Não temos organisação que preste,

nem temos professores 
habilitados.

Portanto, o único remedio é reior-

mar tuao pela 
base.

Institua-se escolas normaes bem

organisadas, ê, ao menos nisto, que

a nefanda política 
não influa na no-

meacào dos ui1 stres ; que 
o meiito

reconhecido seja, para 
essa nomea-

cão, a única recommendação accei

tavel. .

Ali 1 Si quizesseis 
fazer tudo isso,

talvez nós ainda vos pudessemos per-

doar, oü homens, do presente 
!



Movimento litterario

A leitura dos grandes livros não só n0s
instruo intellectnalmente, como também
moralmente. E' assim 

que, com a leitura
de Augusto Comte nos instruímos na pLi-losophia 

positivae nos habituamos a peu
sar com o exímio pensador. Com a leitu
ra de Victor Hugo, uos systhematisamo
com o maior vulto da litteratura f ance
na no século XIX, com a mais bella es
cola 

poética que até então nos é conheci-
da. Ler è instruir-se ; instruir se é go-
zar-se a vida 

pelo modo mais grandioso e
sublime

«A luz do mundo é o sói, o sol do pen-
samento é a instrucção», disse um bonito
talento brazileiro, um dos homens 

que
si tivesse a felicidade de nascer na Fran

ça, 011 na Allemanha, ou na Inglaterra
teria um renome cujas scintillaçõi s ja>
mais^se apngarião das paginas da Insto-
ria d'essas mesmas nações ; mas, que t-
braz:leiro, e, portanto, desço- hecido : é
" Dr. Artliur Homem.

O Brazil vai em ura continuado desça-
labro litterario e scientifico

De quando em quando apparece um
Sylvio Roméro com um bello Estudo so-
bre a Litteratura Brazileira, um Macha-
do de Assis coili os seus bons romances,
Aluiziode Àz ;vedo com o seu romance —
«U Homem» —, Júlio Ribeiro com—«A
Carne.-—; eis o mais ampliado 

possível o
movimento litterario 110 Brazil.

Quem le estes livros? inguem.
Foram-seos bellos tempos de José de

Alencar, Joaquim .-'erra, Fernandes Pi-
nheiro e muitos outros, infelizmente des-
tacados deste mundo.

No Paraná a litteratura jaz como

que esquecida completamente.
Leoncio Correia firmou um volume de

versos sol) o titulo «Volatas».

Quem leu as «Volatas» ? Meia dúzia de
amigos e parentes do autor.

Quem le Domingos Nascimento ?
Quem lê os bons romances de Rocha

Pombo ?

Quem lê o esplendido volume de Krai-
liauo Pernetta ?

Seus amigos, sómente seus amigos.

Castro, Dezembro de 1888,

Seguem-te a alma, seguem tc a agitada
Meditação —meus férvidos scismares.

Tua pupilla azul então banhada
De amor sereno como o azul dos mares,
Verte-me n'alma tremula, extasiada,
Uma chuva de limpidos luares..

Amo a luz,amo o passaro,amo as flores,
A es11 e 11a,a noite,a musica,os condores,
bu amo emfim um Deus - a Natureza.

Mas este amor 
que sagro-te é mais fundo

Qjie esse outro 
grande amor, é com

Mais brilhante, mais vasto, mais 

' 

pro

(fundo.

1884,

Wenceslau de Qüeiuoz

Scieucias e Artes

Istanciassão—a solucãodepotassae 
phos-'phato de cal 011 de ammoníaco.

Essa propriedade provém de que essas
substancias são já matérias oombustas e,
portanto,não susceptíveis de combustão

Serve-se muito, actualmente, do tun
gstado de soda para tornar incombusti-
veis as taboas, os papeis e os bastidores

|de theatro.

O amiantho. substancia mineral, quenada mais édo que o silicato de magnesia,
resiste consideravelmente á acçào do fo-
go. Os antigos taziam delia torcidas

para lampeões, 
que ardião no azeite sem

se consumirem,e lençóes 
para os cadavt'-

res, afim de poderem colher as suas cin-
zas, sem que ellas se misturassem com as
da 

pyra. Hoje fazem-se do amiantho roa-
Ipas para resguardarem os bombeiros nos
incêndios.

o l ot.o

Alfredo Pirajá.

Sooeto

Amor

Pelos abysmos cuncavos dos ares,

Quando fitas a abobada estrellada,

de?aW°é \ 
d.usenvoljvi'ne.nto 

simultâneo

í j 

'de luz produzido peU co.nbus-

t.le , „ 
001 chamados combustíveis,

'o.00,""?! a 'naileira,carvão, 
pallui,etc.ao . .goí o consideravam como umdo- quatro elementos

d^tospovosoadoravão 
como divin

Estudar o fogo é estudar o phenome-no da combustão. P

ar atm'lülílpal da 
c°mbustão é oa. atmosphenco, ou melhor o oxigênio

oue'nn(°ini 
COm^,Istf° ha uma substancia

que queima , u combustível, e outra quefaz queimar, ou comburente.

no ^-v?ater'aS 
de que habitualmente

&sr\imos 
para produzir fogo,os principaes elementos combustíveis são : o ca>-

Dono e o hydrogeneo, sendo elemento
comburente o exigeneo do ar.

Determina se a combustão elevando se
primeiramente a temperaturado combus
-1 vel, lançando lhe fogo por meio de ura
phosphoro ou por qualquer outra fôrma.
•~o 3,1 influencia do calor desenvolvido os
elementos com! ustiveis - hydrogeneo e
earbnno, se desprendendo, combinam se
com o oxigeneo do ar e a combustão con
tiuua einquanto ha combustível.

A fumaça 
que se desenvolve no foo-o é

o resultado de uma combustão imperfei-
ta, é uma mistura dagua e de vapores
a agua e de carvão dividido,que escapou
a combu-tão.

As diversas cores, 
que observamos nas

cnammas do fogo, também são devidas â
combustão incompleta.

A chamina do fogo tende sempre a su
bir ; o motivo deste 

phenotneno é ser ella
alimentada 

por gazes que são mais leve^
do que o ar.

j 
Ha certas substancias 

que, em conta-
cto com as matérias combustíveis, 

pre-
|servam -nas da acção do fogo; essas sub-

O lavrador

Certo roceiro admirava-se de ura phi-

Josopho poder sustentar uma famiiia in-
teira sem se lhe ver trabalhar. •

L- ^ 
''.^'^sopho era escriptor e vivia do

dinheiro de suas obras.
Um dia o curioso atreveu-se a diri-

|gir-lhe 
as seguintes 

perguntas :
--Que 

profissão tem o senhor f
—Lavrador.

Mas onde está o seu campo de la-
vradio ?

•O espirito

. , 
O espirito / ?... E quem se incumbe

|d esse trabalho ?
—Eu.

—Não entendo !... E com que arado
revolve o senhor a terra I

O livro.

Ora essa ! ?... E que boi puxa esse
|arado ?

A intelligencia.
•E o que planta ?

A luz.

Finalmente, o que colhe ?
- A gloria !

E o roceiro retirou-se embatucado.

Curityba, Janeiro—89.

A. M.

tolmtt&tf

Meu leito era de flores, mil perfumes
Exhalavam em torno frescas rosas
Ao longe,a lyra a desprender 

queixumes,
Brandas canções, serenas, maviosas.

Tudo éra amor e jovem seduetora
Me unia ao peito o collo feiticeiro...

Goso cruel !—sonhar co'a Eleonora
E acordar abraçado ao travesseiro.

Beetram.
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O liomeait

Miséria das misérias!

V- Hugo.

0 h unem :',as<:<\vem para timmun-

du k é para mu inferno ; vivo» tem

felicidade ui infeiicidades, é unia il-

lusão ; morro, acaba-se tudo, eis a

realidade; !

K ri-se quando um homem nasce

0 chora se quando um homem m r-

re I. .

O homem matéria é nada, mas o

homem espirito e alguma cousa ;

Deus fez 110 homem uma única eou

sa quií 
tem valor proprio : a intelli

gencia
Todas essas evidencias que a sc.ien

cia nos demonstra, todas essas grau-
des obras que a mão do homem tem

produzido, 
todos esses progressos são

filhos de um mesmo tronco, são nas-

cidos da mtelligencia.

O homem seria enorme por causa

de sua intelligeucia, si essa mesma

intelligencia não fosse a primeira 
a

a descobrir a sua pequenez nas eou-

saí da Natureza !

Curityba, 1888.

Azevedo Macedo

O «levei- religioso

(á' C Costa)

Passàra Sylvia, bella, encantadora,

Como a tristeza alegre de um poeta;
No olhar tinha o serio de uma asceta,

E nos lábios o rir de bemfeitora.

Passàra a pouco a diva peregrina,

Receiosa. séria e meiga e bella,

Qual o piscar medroso de uma estrella.

Para onde ia a candida menina ?

Passàra com um ar modesto e nobre.

De d:nheiro uma bolsa ia replecta

Em sua chic mãosinha predilecta

De seus pais, dns moços e do pobre,

Passá a a pouco e volta já a imagem

Coberta com a sua nívea veste ;

Co'a feição mais bella, mais celeste ;

E mais cheia de jub'lo e de coragem.

Aonde foi esse anjo apparecer

Que volta agora mais cheio d'esplendor:

Não á missa, á igreja, ao confessor

Os seus Íntimos segredos descrever :

Em lugar mais puro a psalmodia.

Fe-la esse archanjo idolatrado :

Foi levar o seu obulo sagrado

A' Santa Caixa de Misericórdia.

Curityba, I88c>.

Silveira Nktto.

\^i ¦>

DEVANEIO

(a' hahnabé alcouta)

Em um dos curatos da província de...

foi lá que,debaixo da pressão da athmos-

pliera,medrou uma florinha tão sensual,

tiio pura,como é puro o orvalho na folha

da taioba.

A estação do mez de Maio acariciou a

tanto que a florinha de formosa, possuía
os encantos de odorifera, inebriante.

Cresceu sem que umjardmeiro ou mes

mo algum curioso por ella velasse; outro

tanto não fazião os meninos traquinas

em hostilisa.l-a. Acalentou-se, pois, de-

baixo da protecçâo da natureza .' o 11 a era

a sua cuidadosa jardineira.
Si o mez de Maio foi benigno com a mi-

mosa florinha, o mesmo não succedeu

com o de Junho, que denegrio o seu cau

le, queimou as suas pétalas.
Inverno ardente 1 Ingrata atmosphe-

ra /

Me lembro que o flor cahio e murchou;

matou-a a própria natureza.

Que contraste !

li a consequencia do fatal aconteci

mento é a mesma do frueto prohibido. .

Curityba, Dezembro de 18S8.

CARLOS DO NASCIMENTO.

Por causa do calor paranaguense que
temfeito ultimamente nesta mui leal.po-

eireuta, pacata e barrenta Curityba, re-

solvi dar um passeio pelos ares.... da

chronica. Cavalgando uma penua, que

parece ter tomado o freio nos dentes (per-
mittara me a figura), lá vou eu n'uma

vertiginosidade e orme,—como o gripho

que iev. u pela amplidão dos mundos es-

trellados ao enorme e pyramidal Cavai-

leiro da Triste Figura (que na verdade

bem triste figura fez nesse sou louco so-

nho)—, voando pelos ares brancos, lon-

gos... do papel.

Aborrecido, completamente estapafur-

dio estava eu ha poucos dias,quando en-

tra por aqui a dentro, fazendo um espa-

lhafato lus mil demouios,derramando es-

pi rito gottojaudo alegria, a inimitável

«Verv » — 
prolongamento do bello «Si-

nliâ» (entre pareuthesis).
Nada é preciso dizer mais, leitor ama-

vel, benevolo e...uão me recordo d'outro

adjectivo proprio para conquistar-te as

boas graças.... mas... nada é preciso di-

zer para que tenhas toda a certeza de

que o aborrecimento, de que a «espessa

bruma de melancholia», que me deixava

inteiramente estúpido, se dissipou como

por encanto...

Pois si «A Verve> de Paranaguá, tem

verve lá e cá...

Mas. por falar em verve, em espirito,

nada me fez tantas cócegas como o estu-

pendo e esfogueteado 1'oguetorio uo dia. .

(tantos deste mez), em razão da popular

(vaile retro) e espontânea (idem) maui-

festação feita a uma notab. . (basta !)

Nada me fez mais cócegas ?

Não falo bem... mas, rectifico agora e

digo que' o que mais teve espirito,si bem

que um espirito safado, cara-dura, foi a

manifestação do< inimitáveis, funambu

lescos e carnavalescos Cujos, intitulados

picoteiros ! Isto sim, é que ó de arrom

ba ! Pois um cidadão põe seu Cachimbo

de Turco á disposição do publico,e lá vae

a picotagem filar-lhe cerveja e charu-

tos ! ! Ora sebo...

Sebo ?! Sebo precisavam os irmãos lus-

trosos dos volantins, que deram funeção

n'uma noite própria para uma pessoa es-

tar pedindo a... São Benedicto, embóra

com o pensamento no disciplinador da

igreja cuntybana, que, por merce de

Deus, não nos esmagasse com os cacos

desto velho céu que nos cobre, céu que
ameaçava cahircom as catadupasd'agua

que, uo circo, ensopou mais de mil mor-

taes, entre os quaes sobresahiam muitos

ro-tos bellos, immortaes, a par de deze-

nas de horisontaes (isso é por causa da

rima;.

E, para não esgotar se a pandega, o

riso,vou continuara apreciar «A Verve».

Atè outra vista!

TRANSPARENTE.

Trevas e luz

(Ao poeta Alfredo Pirajd)

Vive o poeta perdido
Rolando pela amplidão,

Como uma flor desfolhada,

Ao romper da madrugada,

Pelas iras do tufão.
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No desespero da vida

Mais a gloria lhe transluz,

E na harmonia dos cantos

Verto mais ardentes prantos
—E os seus prantos são luz.

Falia com Deus e co'os anjos,

Traz-lhe a briza tanto olôr

Mas, na fubre do dilirio,

Traga da sorte o martyrio,

E traz nos lábios a dor.

Oh ! cantor dos pyrilampos,
Porque tu foste cantar

Trocando o riso das flores

Por esses hymnos de dores ? !

Quizcste cedo chorar ? 1

Porém, que importa esses prantos ?!

Vela o céo por teo viver.

No teu verso ha luz brilhante,

E's talvez um Byron ou Dante,

Tens muito louro a colher !

Caminha e nunca descances,

Pois é bem longe o porvir
Onde ha virgens fascinantes,

Onde ha sóes mil—rutilantes,

Onde ha gênios a sorrir.

Curityba, í -Janeiro -89.

Porthos.

NOTA EM PEDAÇOS

VI

Continuando a noticia do artigo pre
cedetite, resumimol-a dizendo que, a di

ta senhora não tornou a apparecer.e 
que

a polica fez ir á sua presença os dois in-
dividuos, não conseguindo, porém, obter

d^lles esclarecimento algum sobre o
facto.

Sobre o spiritismo o «Apostolo», 
que

é uma folha absolutamente anti-materi

alista,diz:«Si tal é a doutrina do proqres-
so e da epocha (os griphos são nossos/ e a

que se oppOe ás superstições da igreja,

previnain-se os maridos e acautelem-se

as senhoras casadas.»

E nós acrescentamos : acautele se o

povo e previna-se a policia.
Não somos só nós que falamos contra

essa «ciência : abi vae uma definição da

mesma, feita por uma pessoa illustrada :
«Segundo as recentes investigações sei-

entificas.o espiritismo não é mais do que
uma nova edição, porém mais correcta,

das antigas praticas mysteriosas da In-

dia, da Chaldéa e do Egypto, tendo por
edictor em França /'pois que elie é indi-

gena dos Estados Unidos,], um tal frau-

cez de nome Rivail, que depois se chris-

mou Allan Kardec, pai a melhor se im-

pôr âs almas pequeninas ou achacadas,a

quern o maravilhoso deslumbra, não dei-

xando vêr a impostura que o acompa-

nlia.»

Os factos que apparecem á respeito do

spiritismo não o honram nada, e, além

de tudo, ainda não houve um spirita,que
tivesse coragem de defender a sua seita

pela imprensa, ou publicamente, queda
tio mesmo.

Não é chamando-nos de loucos, nem

de... burros que justificam a verdade,

que dizem haver, da sua crença.

10-1-89.

Sylvino Américo.

i Xo íícíh v i O

FILHOS DE TH ALI A

Esta sociedade dramatica particular
realisou a 

'i5 
do mez passado um espec-

tacnlo familiar, levando á scena duas es

colhidas peças, que foram satisfactoria

mente representadas.

Agradecemos o amavel convite com

que fomos honrados.

Hli. DOMINGOS FREIRE

«A Província de S Paulo» confirma a

noticia telegraphica do seu exaeto cor-

respondente da corte sobre a occurrencia

havida na Escola de Medicina por occa-

sião da collação de grão ao doutorando

de 1888, apezardo incomprehensivel (?)
silencio da imprensa da corte.

O sábio Dr. Freire, convidou o Impe-

rador, que se achava presente, a favore-

cer a aspiração nacional pela republica

O Imperador disse que «havia de con-

vencel-o»,usando, com certeza, dos meios

com que convenceu o Sr. Lafayette.

Mas, achamos difficil convencer por
tal fôrma um homem cotno o Dr.Freire.

CÜNFLICTOS NA CORTE

No dia 3o de Dezembro, por occasião

de uma conferencia republicana do va-

lente pi opagandista Dr. Silva Jardim, a

incommensuntvel Guarda Negra, cons

tituida por quanto capoeira navalliista

ha na corte, sob a direcçâo de José do

Patrocínio e protegida pelo governo,
atacou os republicanos, resultando dahi

um grande conflicto em que foram feri

das mais de 200 pessoas, muitas das

quaes gravemente.
U nosso distineto comprovinciano Se

bastião Paraná, que assistia a conferen-

ciau,foi, segundo consta-nos,ferido com

uma navalhada.

O «Novidades» de 29 predisse exac

tamente o que aconteceu no dia 3o I

Um grupo da Guarda Negra atacou o

edifício da redacção d'«O Paiz», dando

morras a Quintino Bocayuva.

Pelos jornaes da corte, vemos que é

mentiroso o telegramma official publi-
cado na«Gazeta Paranaense» sobre esses

conâictos.

O «Novidades» elucidou todo o neg >-

cio.

PAULO DE ASSUMPÇÃO

Acha-se entre nós este distineto moço

paranaense, muitas vezes laureado na
Academia de Bellas Artes da Corte.

Cumprimentamo Io aflectuosamente.

RETARDADO

Por falta de espaço, deixamos de publi-
car n'este numero um artigo que nos
enviou o intelligente moço Sr. Francis-
co Marques, do P01 to de Cima. Inse-
ril o-hemos, porém no proximo nume-
ro, pedindo desculpa ao seu autor e
agradecendo-lhe desde j i as benevolas e
animadoras palavras que nos dirige.

JORNAES

Recebemos «O Trabalho», bem redi-

gido jornal, que começa a publicar-se
em Paranaguá sob a direcçâo do intelli-

gente moço Sr. Lindolpho Pombo. De-
sejando ao collega uma vida longa e pro-
veitosa para a nossa província, envia-
mos-lhe uma saudação fraternal.

—Recebemos também '<A Verve» de
Paranaguá, que tem mesmo muita ver-
ve, e a «Imprensa Evangélica» de S.
Paulo.

Agradecemos e retribuímos.

Snedictorial

Picotageiu

O Club Litterario Dr. Pedrosa foi con-

vidado para tomar parte na expontanea

manifertação da n preço feita pelo com-

mercio da capital ao Dr. Balbino da Cu-

nha, presidente da província ! /

Oh il Pois então a mocidade pavana-
ense havia de prestar homenagem a um

homem que manda fechar escolas, e que
nada absolutamente tem feito pelo pro-

gresso da nossa província, trabalhando,

ao contrario, somente pelo seu atrazo ? !

E, demais, o que têm os estudantes

cora as expontansas manifestações do

commercio ?

A commissâo, que, com certeza,foi no-

meada em alguma reunião dos honrados

negociantes, mas cujos membros., talvez

por modéstia, não quizeram assignar os

convites, não reflectiu quando mandou

um destes ao Club Dr. Pedrosa.

A briosa classe e.-tudantal nunca com-

pareceria a uma tal manifestação.

Os socios do Club.


